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Objeto – Transparência Pública

“De pouco servem dados contábeis corretamente 
elaborados se não se estabelecem meios que 

possibilitem o acesso dos usuários potenciais ao seu 
conteúdo” García e García (2008, p. 63-84) 



Problema

Quais as variáveis determinantes para a transparência
pública passiva nos municípios brasileiros?

EBT – Escala 
Brasil 

Transparente

2ª Edição – Nota de 0,00 a 10,00 – cliente oculto



Referencial teórico - democracia

Democracia 
representativa

(Bobbio)

Concentração de poder

Enclausuramento burocrático

Estilo tecnocrático, 
Assembleia de especialistas

Clientelismo

Democracia 
delegativa
(O´Donnel)

“existe sempre uma diferença entre autocracia e 
democracia, já que naquela o segredo de estado 
é uma regra e nesta uma exceção regulada por 
leis que não lhe permitem uma extensão 
indébita.”. (Bobbio, 1984)

Transparência 
Pública

Corrupção



Referencial teórico - accountability

Delegação de 
poder

Prestação de 
contas

Ajuste de 
conduta

Answerability (Schelder)

Transparência 
Pública

Democracia Representativa

Enforcement



Wright (2013), Cruz (2010), Cinca, Tomás e Terragona (2008), Styles e Tennyson (2007), 
Ribeiro e Zuccolotto (2012)

Ribeiro e Zuccolotto (2012), Perez Bolívar e Hernandez (2014), Cinca, 
Tomás e Terragona (2008), Sousa et al. (2015), Galera et al. (2011)
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Escolaridade da população

Escolaridade do gestor municipal 

H1 +

H2 +

Renda da população                        

Renda  municipal                              

H5 +

H6 +

Andrade, Alcântara e Linhares (2015), Comitê Gestor da Internet (2014)

Idade da população                          

Idade do gestor municipal

H3 -

H4 -

Modelo Conceitual



Amostra
1.585

Média não 
aleatória

2,49

Média aleatória
1,70

Aleatória
1.135

Não aleatória
452

Média Geral
1,93

Média S
3,53

Média CO
2,23

Média SE
1,70

Média NE
1,40

Média N
1,15

Média capitais
(26 entes)

7,04
45,4 mihões hab.

Média não 
capitais (1.559 

entes)
1,84

46,8 mihões hab.

Achados descritivos - EBT



Achados descritivos - EBT

Distribuição de frequência – EBT 3

Média Geral
EBT 1
1,35

Média Geral
EBT 2
1,93

Média Geral
EBT 3
3,54



Achados descritivos – utilização do SIC 
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Escolaridade do gestor municipal H2 +

Escolaridade da população H1 +

Renda da população                        H5 +

Renda  municipal                              H6 +

Idade do gestor municipal H4 -

Idade da população                          H3 -

Bivariada (r=0,257**,pvalue=0,000) Multivariada(pvalue=1,88e-012***) = Não 
Rejeita

Bivariada (r=0,080**,pvalue=0,003) Multivariada(pvalue=0,8030) =Rejeita

Bivariada (r=0,189**,pvalue=0,000) Multivariada(pvalue=0,0442**) = 
Rejeita

Bivariada (r=0,037,pvalue=0,109) Multivariada(pvalue=0,4490) = Rejeita

Bivariada (r=0,165**,pvalue=0,000) Multivariada(pvalue=0,5837) = Rejeita

Bivariada (r=0,126**,pvalue=0,000) Multivariada(pvalue=0,0694*) = Não 
Rejeita

Modelo conceitual 
x Modelo Validado
Análise bivariada e 
multivariada



Categorização Variáveis Explicativas Modelo de teste Coeficiente de 

determinação -

modelagem Tobit

Fatores externos Escolaridade da população (EPOP)

Idade da população (IPOP)

Renda da população (RPOP)

EBT = b0 + b1.EPOP +

b2.IPOP + b3.RPOP

0,089

Fatores internos Escolaridade do gestor municipal

(EGES)

Idade do gestor municipal (IGES)

Renda municipal (RMUN)

EBT = b0 + b1.EGES +

b2.IGES + b3.RMUM

0,022

Fatores

consolidados

Testar todas as variáveis internas e

externas conjuntamente

EBT = b0 + b1.EPOP +

b2.IPOP + b3.RPOP +

b4. EGES + b5.IGES +

b6.RMUM

0,091

Modelos multivariados



Principais conclusões
1. Validação das hipóteses: Escolaridade da População e Renda Municipal

possuem relacionamento significativo com a Transparência Pública
Passiva;

2. Achado: Idade da População possui relacionamento significativo com a
Transparência Pública Passiva, porém com sinal positivo;

3. Modelo com variáveis externas (população) possui maior poder
explicativo do que modelo com variáveis internas (edilidade);

4. Características distintas entre transparência pública passiva e ativa;

5. Achados descritivos (baixa média geral, acesso à transparência
concentrado nas capitais, potencial benefício de avaliações periódicas e
discreta utilização do SIC pela população).

6. Necessidade de fomento à transparência pública.
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“Obrigado pela atenção !!! 
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